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Conteúdo:

A disciplina busca trazer para a discussão a polissemia do termo violência, mostrando como a Antropologia (e a Sociologia e a Filosofia)
vem abordando o tema ao longo de sua história. Sobretudo, investe na ideia de que violência deve ser pensada de forma relacional e em
interação com outras temáticas. Deste modo, o curso parte de autores clássicos, como Clastres, Gluckman e Douglas, passando por
influências da Filosofia como Arendt, Foucault, Butler e Agamben, até a leitura de etnografias contemporâneas, sobretudo com foco no
contexto brasileiro. Há também uma especial atenção a três eixos: violência, gênero e sexualidade; violência e criminalidade (e os estudos
sobre periferias e favelas); e violência, reconhecimento, justiça e direitos. Assim, o fio condutor vai desde ideias mais gerais sobre violência
até estudos que buscam compreender formas particulares de violências, bem como as narrativas e representados em torno das mesmas.
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